
 

 
 
 
 

EMENTÁRIO PPGEDU ATUAL 
 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS DO DOUTORADO: 

 
FORMAÇÃO PEDAGÓGICA E PROBLEMAS EDUCACIONAIS CONTEMPORÂNEOS  

(03 créditos) 
 
 

Ementa: Origem, natureza e finalidade da formação pedagógica. Bases metafísico- teológicas e 
pós-metafísicas da Educação: o lugar do educador e do educando na relação pedagógica. A 
invenção moderna da infância e sua repercussão sobre as teorias educacionais. Abordagens 
pedagógicas contemporâneas a partir dos conceitos de ação, sujeito, experiência, interação, 
autonomia, linguagem. 
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PROCESSOS SOCIOEDUCATIVOS E POLÍTICOS EM SOCIEDADES COMPLEXAS 
(03 créditos) 

 

Ementa: Instituições educacionais e formação pedagógica no contexto das sociedades 
complexas. Configuração e significado das sociedades complexas e plurais. Formas de 
racionalidade, organização política e reconfiguração do campo educacional. 
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SEMINÁRIO DE PESQUISA (03 créditos) 

Ementa: A constituição do campo investigativo educacional; a exigência da interdisciplinaridade; 
a dimensão formativa da pesquisa; o problema de investigação; a teoria da pesquisa; o método 
da pesquisa; o problema da formação do sujeito pesquisador na perspectiva teórico 
metodológica das linhas de pesquisa. 
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SEMINÁRIO DE TESE: FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO (OBRIGATÓRIA LINHA 1 - 02 créditos) 

Ementa: Analisar os projetos de tese dos doutorandos avaliando os elementos constitutivos do 
projeto: problemática, objeto de investigação, estado da arte da questão, categorias teórico-
metodológicas centrais da análise e abordagem/procedimentos de pesquisa, apresentando 
críticas e sugestões que possam contribuir para o aprimoramento da pesquisa. 
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SEMINÁRIO DE TESE: PROCESSOS EDUCATIVOS E LINGUAGEM 
(OBRIGATÓRIA LINHA 2 - 02 créditos) 

Ementa: Estrutura de projeto de tese de doutorado. Articulação entre elementos fundantes da 
tese de doutorado: problema, justificativa, objetivo, metodologia, amostras, referencial teórico, 
objeto empírico e revisão da literatura. 
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SEMINÁRIO DE TESE: POLÍTICAS EDUCACIONAIS 
(OBRIGATÓRIA LINHA 3 - 02 créditos) 

 
Ementa: Construção metodológica da pesquisa em educação. Pesquisas quantitativas e pesquisas 
qualitativas. Estrutura de projeto de tese de doutorado. Métodos e lógica da produção do 
conhecimento de teses de doutorado. Articulação entre elementos fundantes de teses de 
doutorado: problema, justificativa, objetivo, metodologia, amostras, referencial teórico, objeto 
empírico e revisão da literatura. 

Referências 

BOOTH, Wayne C.; COLOMB, Gregory G.; WILLIAMS, Joseph M. A arte da pesquisa. 3. ed. São 
Paulo: Martins Fontes, 2019. 

CAMPOS, Regina Helena de Freitas. A pesquisa em ciências humanas, ciências sociais e educação: 
questões éticas suscitadas pela regulamentação brasileira. Educação e Pesquisa, 2020. Disponível 
em: <https://www.scielo.br/j/ep/a/rW5zGgNXH4nQbXNYCWL4KKC/?lang=pt >. Acesso em 26 ago. 
2024. 
DÍAZ, Diego P.; KAWADA, Felipe H.; CHÁVEZ, Rodrigo C.; MONZÓN, Noemí S. Political Discourse 
Analysis: Conceptual and analytical tools for the critical study of educational policies in times of 
global reform. Education Policy Analysis Archives, v. 27, p. 47, 2019. Disponível em:  
< https://epaa.asu.edu/index.php/epaa/article/view/4269>. Acesso em 26 ago. 2024. 

ESPINOZA, Oscar. Reflections on the concepts of "politics," public policy and education policy. 
Education Policy Analysis Archives, v. 17, p. 8, 2009. 

ESTEBAN, Maria P. S. Pesquisa Qualitativa em Educação: fundamentos e tradições. Porto 
Alegre: AMGH, 2010. 

FÁVERO, A. A., TONIETO, C., BUKOWSKI, C., & CENTENARO, J. B. (Orgs.). Pesquisa em Política 
Educacional: Perspectivas metodológicas. Porto Alegre: Editora Livrologia, 2023. 

LIMA, Caroline C. N.; NUNES, Alex R.; BES, Pablo. Política educacional. Porto Alegre: SAGAH, 2018. 

MORAES, Gustavo H.; ALBUQUERQUE, Ana E. M. Pesquisa em educação e transformação. 
Cadernos de estudos e pesquisas em Políticas Educacionais. Brasilia, DF: Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, v. 3, p. 5 - 7, 2019. Disponível em: 
<https://cadernosdeestudos.inep.gov.br/ojs3/index.php/cadernos/article/view/3989>. Acesso em 
26 ago. 2024. 

QUIERO-BASTIAS, Máximo. Universalismo en educación. Una propuesta para el análisis del diseño 
de las políticas educativas. Revista estudios de políticas públicas, Santiago, 
v. 9, p. 4-24, 2023. Disponível em: 
<https://www.scielo.cl/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0719- 62962023000100004>. Acesso 
em 26 ago. 2024. 

TEIXEIRA, Elizabeth. As três metodologias: acadêmica, da ciência e da pesquisa. 7. ed. Petrópolis, 
RJ: Vozes, 2010. 



 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS DO MESTRADO: 

 
PESQUISA EM EDUCAÇÃO (03 créditos) 

Ementa: Natureza do conhecimento científico e da pesquisa em Ciências Humanas: definição do 
campo de pesquisa em educação. Obstáculos epistemológicos à produção do conhecimento em 
Ciências Humanas. Pesquisa em educação: a constituição do campo pedagógico. Relação entre 
teorias de base, métodos de pesquisa, de coleta de dados e de análise de dados na pesquisa 
qualitativa. Enfoques metodológicos: pesquisa bibliográfica, pesquisa documental, estudo de 
caso etnográfico, pesquisa intervenção. 
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TEORIAS  EDUCACIONAIS  CONTEMPORÂNEAS  E  FORMAÇÃO  PEDAGÓGICA 
(03 créditos) 

 
Ementa: Natureza especificidade da formação pedagógica e do conhecimento pedagógico. 
Tendências e correntes da educação contemporânea. Relação entre teoria e prática no 
pensamento pedagógico: compreensão, interpelação e práxis. Formação em uma sociedade 
complexa plural: democracia, cidadania e diversidade. 
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SEMINÁRIO DE DISSERTAÇÃO: FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO 
(OBRIGATÓRIA LINHA 1 - 02 créditos) 

 

Ementa: O problema de pesquisa: definição e processo de formulação. A conexão entre o 
problema de pesquisa, a justificativa e os referenciais teóricos. A coerência no uso dos conceitos e 
na produção e análise de dados. Apresentação e discussão dos projetos de dissertação dos 
mestrandos. 
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SEMINÁRIO DE DISSERTAÇÃO: PROCESSOS EDUCATIVOS E LINGUAGEM 
(OBRIGATÓRIA LINHA 2 - 02 créditos) 

 

Ementa: Estrutura de projeto de dissertação de mestrado. Articulação entre elementos 
fundantes da dissertação de mestrado: problema, justificativa, objetivo, metodologia, amostras, 
referencial teórico, objeto empírico e revisão da literatura. 
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SEMINÁRIO DE DISSERTAÇÃO: POLÍTICAS EDUCACIONAIS 
(OBRIGATÓRIA LINHA 3 - 02 créditos) 

 
 
Ementa: O problema de pesquisa: definição e processo de formulação. A conexão entre o 
problema de pesquisa, a justificativa e os referenciais teóricos. A coerência no uso dos conceitos 
e na produção e análise de dados. Apresentação e discussão dos projetos de dissertação dos 
mestrandos. 
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DISCIPLINAS ELETIVAS – MESTRADO E DOUTORADO 
 

ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA (02 créditos) 

Ementa: O conceito de Ciência em suas bases epistemológicas; a importância das Ciências e do 
estudo de Ciências na contemporaneidade; pressupostos teóricos e práticas pedagógicas 
associadas ao campo da alfabetização científica, abordagem Ciência-Tecnologia Sociedade, 
ensino por investigação e projetos STEAM. 
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ANÁLISE TEXTUAL DISCURSIVA (02 créditos) 

Ementa: Pressupostos teórico-epistemológico da análise textual discursiva enquanto 
metodologia de interpretação e análise de dados e informações nas pesquisas em educação; 
Aplicação da abordagem metodológica em pesquisas qualitativas no campo da educação. 
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APRENDIZAGEM CRIATIVA E MOVIMENTO MAKER (02 créditos) 

Ementa: Explorar contextos e demandas educativas nascidas dos contornos educacionais com 
direcionamento de futuro. Dentre elas, destaca-se: Universidade criativas; Premissas teóricas da 
aprendizagem criativa; Criatividade e inovação em educação; LifeLong Learning; Abordagem 
interdisciplinar STHEM; Pensamento Computacional; Movimento Maker; Espaços Disruptivos de 
Aprendizagem. 
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COGNIÇÃO EM PROCESSOS EDUCATIVOS (02 créditos) 

Ementa: Sistema neurofisiológico envolvido na aprendizagem; Teoria da Aprendizagem 
Significativa; Metacognição e Afetividade nos processos educativos; Resolução de problemas 
como estratégia de ensino e de aprendizagem. 
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DESAFIOS DA FORMAÇÃO NO ENSINO SUPERIOR (02 créditos) 

Ementa: Temas emergentes relativos aos problemas da formação pedagógica na atualidade: 
tensão constitutiva entre formação profissional e cultural, interdisciplinaridade, competências e 
habilidades, formação docente e currículo. 
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EDUCAÇÃO, CULTURA ESCOLAR E CURRÍCULO (02 créditos) 

Ementa: Cultura escolar como possibilidade de investigação; escola e o papel social da educação; 
currículo(s), práticas educativas e saberes docentes; a sala de aula e a escola como espaço de 
pesquisa e diálogo. 
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EDUCAÇÃO E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL (02 créditos) 

Ementa: Desenvolvimento sustentável: meio ambiente, responsabilidade social e governança 
participativa; papel da ciência e tecnologia; papel das humanidades e da educação; o papel da 
universidade comunitária. 
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Ementa: Definições conceituais: problemáticas e limitações do desenvolvimento investigativo em 
política educacional; perspectivas, posicionamentos e enfoques epistemológicos em política 
educativa; história do campo na política educativa; Investigação analítica de autores referentes 
em política educativa; o pluralismo epistemológico na investigação em política educacional. 
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Ementa: Formação humana integral: cognição, afeto e volição; Ética das profissões e exercício 
contemporâneo da docência; Dimensões éticas da prática docente; Relações interpessoais e 
educabilidade das emoções; Ética, ensino e autoridade; Ética e democracia na escola. 
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JUSTIÇA SOCIAL E DIREITOS HUMANOS (02 créditos) 
 

Ementa: Concepções de justiça social. Educação para a justiça social. Os principais 
documentos de educação em direitos humanos. Diretrizes da educação em direitos humanos. 
Iniciativas e práticas de educação em direitos humanos. A escola e formação para a justiça e a 
realização dos direitos humanos. 
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METODOLOGIA DO ENSINO SUPERIOR (3 créditos) 

Ementa: Relação ensino, pesquisa e extensão; compromisso social do educador universitário; 
concepções de docência, processo ensino-aprendizagem; didática do ensino superior; inovações 
e criatividade em metodologias educacionais; formação continuada e tecnologias. 
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(02 créditos) 

Ementa: Neoliberalismo como uma ideologia e como modo de vida. Paradoxos do Estado: 
mínimo para políticas socioeducacionais e forte para o mercado. Avanço de organizações 
filantrópicas no contexto do novo capitalismo e a inserção no campo educacional como 
prestadoras de serviços. A mercantilização da educação e das políticas educacionais. Educação 
instrumentalizada a serviço do capital e suas implicações sobre a democracia e na formação do 
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Ementa: Educação e formação do ser humano para a vida na cidade; instructio como cultivo das 
capacidades humanas; a escola como experimento estudioso; o papel do mestre e a formação 
das novas gerações; experiência formativa e autoformação. 
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CONTEMPORÂNEO (02 créditos) 

Ementa: Fontes e temas formativos no pensamento educacional contemporâneo mundial. 
Fontes da pedagogia latino-americana. Temas e problemas de formação humana no pensamento 
educacional latino-americano contemporânea. Temas e problemas de formação humana nos 
grandes pensadores da educação brasileira contemporânea. 
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Ementa: Síntese histórica da administração e gestão da educação no Brasil. Legislação, gestão e 
administração de redes, sistemas e unidades educativas nos diferentes níveis e modalidades da 
educação nacional. Contextos de elaboração das políticas educacionais. Análise de Políticas, 
planos e Programas Educacionais atuais. 
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POLÍTICA EDUCACIONAL COMO POLÍTICA PÚBLICA UNIVERSAL (02 créditos) 

Ementa 

Problematizando conceitos: Estado, público-privado na educação, políticas públicas. Política 
educacional como política pública. Universalidade da política pública. Política pública, igualdade 
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POLÍTICAS DE EDUCAÇÃO ESPECIAL E INCLUSIVA (02 créditos) 

Ementa: Processo histórico de constituição da educação Especial no Brasil e no mundo. Políticas 
vigentes para educação especial e as proposições internacionais. O direito e os fundamentos da 
Educação Especial na educação básica. Educação Especial X Educação Inclusiva. A educação 
especial na perspectiva da educação inclusiva nas políticas educacionais. A inclusão na 
organização da educação escolar: políticas de sistema, currículo, gestão e avaliação. 
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POLÍTICAS DE FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES (02 créditos) 

Ementa: Os pressupostos e os desafios atuais da formação continuada de professores; O 
desenvolvimento profissional docente; Análise das políticas públicas para formação continuada 
no Brasil; Diretrizes curriculares nacionais para a formação inicial e continuada dos profissionais 
do magistério da educação básica; dimensão crítico- dialética na formação docente; O lugar da 
teoria na pesquisa sobre formação continuada; A precarização do trabalho docente e a formação 
continuada. 
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POLÍTICAS E CONCEPÇÕES DE QUALIDADE E EQUIDADE NA EDUCAÇÃO (02 créditos) 

Ementa: Conceitos e concepções de qualidade e equidade em educação. Teorias sobre a relação 
entre desigualdades sociais e educacionais: abordagens reprodutivistas – capital cultural e 
background – e abordagens da escolha racional – Desigualdade Maximamente Mantida e 
Desigualdade Efetivamente Mantida. Redistribuição e reconhecimento como fatores de 
qualidade e equidade. A desigualdade brasileira e as políticas e programas de massificação e 
democratização do acesso. Os setores públicos e privados, as modalidades de ensino e os bens 
posicionais no contexto da desigualdade da educação superior brasileira. 
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 POTENCIALIDADES EDUCACIONAIS DA INTERNET (02 créditos) 
 

Ementa: A era do conhecimento; O ciberespaço e sua Linguagem: a hipermídia; O ciberespaço 
como dispositivo midiático; A interatividade no ciberespaço; As tecnologias da inteligência; A 
exploração da hipermídia para a potencialização de processos educativos; Tecnologias 
contemporâneas de rede: wiki, blogs, youtube, audiolog, fotologs, Plataformas de streaming, etc. 
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PROBLEMAS EDUCACIONAIS CONTEMPORÂNEOS (02 créditos) 

 
Ementa: Questões éticas, antropológicas, políticas, estéticas e pedagógicas relacionadas à 
educação atual; Relação entre pedagogia, educação e formação. Educação, escola e democracia. 
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PROCESSOS EDUCATIVOS E CIBERCULTURA (02 créditos) 
 

Ementa: Dinâmica social contemporânea: a Cibercultura. Advento das tecnologias de rede e suas 
implicações/potencialidades nos processos comunicativos e educativos. Processos de conexão e 
virtualização generalizados como potencializadores de agregação social e das condições de 
aprendizagem. Ciberespaço como novo ambiente de comunicação e de processos educativos: a 
Inclusão Digital. Possibilidades de apropriação crítica e protagonista das tecnologias digitais de 
rede pelos agentes/processos educacionais: repensando a informática educativa como processo 
de inclusão digital. Ressignificação da linguagem no ciberespaço. 
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TEORIA E PRÁTICA PEDAGÓGICA E FORMAÇÃO DOCENTE ESCOLAR (02 créditos) 

Ementa: Estatuto da pedagogia. Senso comum e conhecimento pedagógico. Teoria e prática 
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